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			Para minha mãe,

			que me ensinou os primeiros passos

			da maravilhosa dança de Deus





			 

			Prefácio



			O artista é talhado para um banquete. 

			Pratico minha arte na realidade criada por essas esperanças de um banquete de casamento do Cordeiro (Ap 19.9). Minerais tais como azurita e malaquita são pulverizados e espalhados em múltiplas camadas em papel ou tela sobre ouro. Essa extravagância e atitude podem ser interpretadas com ceticismo na esfera da arte contemporânea, as próprias águas em que vou nadando, ou até mesmo na academia de belas-artes. “Acaso a arte não significa ser sério e sombrio?” “Acaso a arte não significa transgressão?” “Eu achava que a arte visava ridicularizar a sociedade.”

			Em escolas de belas-artes no mundo atual, você é convidado a desconstruir a si mesmo. Uma “crítica” acontece quando seus pressupostos são descontruídos. Ouvi alunos dizendo que são aconselhados a não usar os termos beleza e criatividade porque eles conotam um imperialismo do passado. Embora as escolas cristãs não sejam tão extremas, a ideia de “encontrar sua voz” e ser treinado para ser um “artista bem-sucedido” está longe do que esses programas podem prometer, e muitas escolas cristãs imitam escolas seculares ao tentar preparar os alunos para o “real” mundo da arte.

			Muita gente desconhece o mundo da arte contemporânea; a palavra arte pode evocar obras de artistas comercialmente bem-sucedidos, tais como Thomas Kinkade. Numa esfera tão transicional como essa, a questão do Banquete é reduzida e, digamos, transformada em mercadoria para uma mentalidade de consumo. Arte de shopping center é como fast-food; talvez seja a arte mais acessível para o consumo da maioria das pessoas, mas não se deve consumi-la de modo exagerado. Em vez disso, somos talhados para um Banquete.

			Como atesta este livro, todos os seres humanos, não apenas os artistas, são talhados para um Banquete. De fato, toda a criação geme para ter acesso a ele (Rm 8.22). Somente por meio da confiança em nossos sentidos podemos descobrir o caminho definitivo rumo ao novo, mediante a refeição preparada na presença de nossos inimigos (Sl 23.5).

			Êxodo 31 nos conta que Deus concedeu a Bezalel e a Aoliabe, dois artistas cheios do Espírito do Deus, a habilidade de construir e também de ensinar. Nossas convicções sobre construir são testadas mais a fundo quando ensinamos, conduzindo outros pela jornada rumo ao novo. Percebo que os alunos estão famintos de conhecimento sensorial. O que se encontra além de nossa visão? Para que serve a arte? Se não houver esperança de que nossos sentidos ganharão vida nessa jornada, qual é então o motivo do ensino? Se, como diz Joel Clarkson, na educação está presente um “aroma que convida” para o Banquete, isso então merece ser seguido e ensinado. Mesmo que seja pequena a possibilidade de que essa realidade exista, vale a pena motivar os alunos a tentar alcançá-la. A arte existe para essas indagações mais profundas; às vezes ela até cria um anseio por essa jornada mais aprofundadora. 

			Eu pinto em meu isolado estúdio em Princeton usando materiais Nihonga (estilo de pintura japonesa), mas visando um público de arte contemporânea. Meu público é considerado sobretudo “secular”. Os minerais azurita e malaquita são pulverizados e misturados manualmente com nikawa (cola de couro animal) e espalhados repetidas vezes sobre papel japonês feito à mão. Esse conhecimento somático leva à ação intuitiva, e uma experiência de mais de trinta anos flui num único traço. Em circunstâncias assim eu “experimento Deus” enfrentando as fraturas de nossos tempos, de violência e perdas. Essa visão prismática elimina a dicotomia de secular versus sagrado: como todas as coisas provêm do sagrado (embora nós as distorçamos criando ídolos em vez de dar a Deus a glória), a arte pode sintonizar-se com nossos sentidos, apontando para o Banquete.

			Como criamos, em preparação para o Banquete? Em tempos como estes de lutas mais profundas, eu paro a fim de considerar o Banquete por vir, inspiro o aroma do novo. Fazer, ensinar, viver, tudo isso é amar. Num mundo em que muitos atos de violência são chamados de desprovidos de sentido, este livro ilumina o caminho para uma experiência totalmente sensorial, condição hoje indispensável para curar nossa cultura fragmentada. 


			Makoto Fujimura, artista plástico


			 


			Introdução


			Acumular terra boa sob as unhas dos sentidos



			No fim do meu ensino médio, minha família mudou-se do calor e da poluição de um subúrbio no Texas para a quietude de uma casa no Colorado pressionada contra o sopé das Montanhas Rochosas. Pela primeira vez na vida, meus pais decidiram ter nossa casa nova construída desde o alicerce, e durante meses aguardamos no calor do Texas notícias semanais sobre nosso bangalô no Colorado, enquanto os construtores lentamente davam à luz a casa. Nenhum detalhe foi ignorado; dos móveis da cozinha aos florais papéis de parede, discutíamos cada minúcia em família, passando adiante com entusiasmo nossas escolhas. Quando finalmente percorremos a interminável estrada de terra numa ensolarada manhã de verão e chegamos à entrada da garagem, tudo era exatamente como havíamos imaginado, desde os altos pinheiros e os tremulantes álamos até a varanda que circundava toda a casa, destacando as enormes janelas dispostas de modo a exibir a íngreme subida do Monte Herman mais adiante. Tudo era perfeito. 

			Tudo, quero dizer, exceto o gramado.

			Chamar aquilo de gramado teria sido, talvez, enganador, pois a vasta área aberta na frente da casa era pouco mais que uma extensão de terra, num gritante e desagradável contraste com o idílico vale na montanha que cercava a construção por todos os lados. O terreno havia sido aplanado e nivelado, o que constituía seu único atrativo, e se detinha indiferente diante da casa como um hóspede não convidado. Nossa casa anterior a essa ostentava meio acre de área relvada com espaço para correr e explorar, e, contrastando com isso, a frente da nova casa destoava de todo o resto. Em razão de alguma falha na comunicação, o espaço na frente da casa permanecera inacabado, o único aspecto incompleto de nosso refúgio nas montanhas. Vários dias teriam de passar até a chegada da grama que cobriria o terreno, transformando aquele canteiro de obras num adequado campo gramado. 

			A estranha dissonância cognitiva do quintal inacabado funcionou como uma caixa de ressonância para a enxurrada de novas experiências que me surpreenderam nos primeiros dias lá. Tudo era diferente; longe da úmida, verdejante paisagem do centro do Texas, esta paisagem era severa e impressionante, erguendo-se em paredões íngremes e projetando-se em ângulos estranhos. O ar gelado e árido da noite afligia minha respiração, meus pulmões não tendo ainda se acostumado com a altitude de mil e seiscentos metros. Em vez de densos carvalhos com copas frondosas e húmus macio embaixo deles, sempre-verdes finos como lápis erguiam-se sobre o chão de esboroável arenito da floresta coberto de espinhentas agulhas de pinheiros. À noite, as estrelas se projetavam em nossa direção com uma atenção clara, não obscurecida pelo pequeno clarão das luzes da cidade ao qual estávamos tão acostumados. Toda essa experiência era fascinante, mas eu me sentia mantido à distância. Queria me aproximar, queria abraçar essa nova orientação do meu mundo, e no entanto, a exemplo de meus pulmões, minhas articulações continuavam desajustadas, sempre rangendo mais do que o normal para acompanhar a corrente constante de afluentes novidades. 

			Ainda me lembro do caminhão aberto que, poucos dias depois da mudança para a nova casa, chegou roncando na entrada da garagem, parecendo um enorme monte móvel. As placas de grama encomendadas por meu pai estavam dispostas em pilhas de dez e tremeram como num terremoto quando o motorista desligou o motor. Com muito cuidado, cada estrado foi retirado da carroceria do caminhão e todos foram colocados em perfeitas fileiras na frente da casa, aguardando ali pacientemente até que alguém viesse e destinasse as placas de grama para sua ocupação final. 

			— O que vamos fazer com essa grama? — perguntei a meu pai. 

			— Plantá-la, é claro — respondeu ele.

			E no dia seguinte, foi o que fizemos. Peça por peça, carregamos as placas da viçosa grama do Kentucky e começamos a entrelaçá-las no vasto espaço poeirento, primeiro revolvendo a terra da superfície até alcançar a camada úmida embaixo e ali espalhando fertilizante, e depois assentando, com muito cuidado e método, uma por uma as placas de grama. Nós as distribuímos como tijolos, como se estivéssemos construindo um muro horizontal contra a terra, pressionando uma placa contra a outra com firmeza, de modo que as bordas se confundissem entre si formando fileiras perfeitas e ininterruptas. 

			No início, eu executava esse trabalho lenta e desajeitadamente, pegando com cuidado uma placa por vez e segurando-a afastada de mim para evitar manchas indesejadas; mas logo uma placa virou duas e depois três, e não demorou muito para que meu irmão e eu nos desafiássemos um ao outro competindo para ver quem conseguiria carregar mais grama de uma só vez, para grande desgosto de meu pai. O azul de nossos jeans logo ganhou um tom esverdeado quando rolamos sobre o viçoso tapete do gramado que se estendia por mais de dez metros sobre o espaço antes deserto. Nossas unhas se encheram do encardido tom escuro do solo, e os rostos de certo modo assumiram a sujeira de uma alegria barrenta que só pode vir do contato íntimo com o solo. Tornamo-nos amigos íntimos da terra, revolvendo a velha e endurecida argila e cobrindo-a com macias placas de grama. Sabíamos que, fazendo isso, a grama recém-plantada absorveria mais depressa seus nutrientes; mal sabíamos nós, todavia, que ela já estava começando a nos nutrir, plantando a essência do solo do Colorado em nosso coração e nos convidando a fazer parte dela. 

			Quando o sol começou a se pôr, plantamos a última placa de grama e contemplamos nossa obra, maravilhando-nos satisfeitos diante do ondulante mar de grama esmeralda, antes de entrarmos em casa e tomarmos um banho para depois jantar. Embora todos nós nos tivéssemos lavado direito, durante dias ainda tínhamos resquícios de terra nos cabelos e embaixo das unhas. Em retrospectiva, isso parece uma imagem adequada daquilo que nos acontecera. Tornando-nos íntimos da paisagem montanhosa, estabelecendo um contato tangível com a terra, permitindo que ela se tornasse parte de nossa experiência, algo havia mudado de modo irreversível. Nós já não tínhamos a menor dúvida sobre a nossa nova casa, situada lá longe; pelo contrário, fomos convidados a participar dela. Aquele dia especial em que plantamos o gramado da frente de nossa casa tornou-se a porta de entrada para anos de adoráveis encontros com uma paisagem do Colorado que até hoje guardo no coração, uma casa que evoco na intimidade de seus próprios elementos naturais mesmo estando a milhares de quilômetros longe dela, do outro lado do oceano. 

			Repare que não precisei nutrir pensamentos profundos sobre minha nova casa, tentando chegar a algum entendimento dela à distância; o que precisei foi entrar em contato com ela concretamente, deixar que os sentidos mergulhassem na essência dela para receber de modo palpável, ao alcance da mão, o que não conseguia receber à distância. Precisei fazer que meus sentidos se envolvessem na boa obra do encontro.



			Sentindo a presença de Deus


			Como cristãos, ansiamos por mais significado em meio a esta vida atarefada. Muitas vezes temos a sensação de que estamos perdendo alguma coisa, mas não conseguimos descobrir concretamente o que é. Vamos à igreja e tentamos alcançar um sentimento de espiritualidade mais profunda, mas assim que saímos de lá o sentimento se esvai, e estamos de volta à estaca zero. Sabemos o que pensamos sobre Deus e no que devemos acreditar, mas aquilo em que acreditamos muito raramente invade o mundo real e estabelece seus ritmos em nossa vida. Temos fome de algo mais, sede de beber águas mais profundas, tentando tocar a face do divino. Queremos ver a presença de Deus em ação em cada cantinho de nossa vida. Não é intrigante que muitas de nossas maneiras de falar sobre o crescimento na fé sejam metáforas sensoriais?

			Pode-se facilmente constatar isso em cânticos contemporâneos, recheados que estão desses adjetivos: “Tenho fome / Mas o teu amor me satisfará”. Ou que dizer de “Desesperado por um toque do céu”? Ou então sempre aparece o clássico, “Abra os olhos do meu coração / Quero te ver”.1 Por que será que usamos essas expressões sensoriais no culto? Não resta dúvida de que elas são inspiradoras e expressivas. Poderia também ser que essas imagens são fortes porque os sentidos moldam nossa experiência e visão de mundo de tal forma que não podemos evitar sua influência sobre nós, mesmo quando estamos elevando nosso culto de adoração ao Deus vivo? Falando de modo ainda mais direto, que tal supor que isso se deve ao fato de o próprio Deus nos ter dotado com esses sentidos para conhecê-lo num nível mais íntimo e profundo? 

			Lembro-me de um momento em meus primeiros anos de faculdade, quando estava em casa durante um breve recesso, sentado na varanda da frente com minha mãe depois do jantar. Eu estivera compartilhando com ela minhas dúvidas, o crescente sentimento de incerteza e confusão no meio da azáfama e constante mudança de minha vida na universidade. Lembro-me de dividir com ela como eu tinha participado de um culto religioso durante a semana anterior e saído de lá sentindo-me completamente vazio e indiferente. 

			— Eu simplesmente não sinto a presença de Deus, mãe. É como se ele estivesse muito longe de mim.

			Ela me encarou, surpresa, e depois riu. 

			— Isso é engraçado, porque antes esta noite, acendemos velas para o jantar e ouvimos algumas de suas músicas preferidas. E depois eu lhe servi uma refeição preparada em casa, e tenho certeza de que você me disse que estava muito deliciosa e era nutritiva. E agora, você e eu estamos aqui na agradável brisa de uma noite de verão, contemplando um deslumbrante pôr do sol sobre os pinheiros. É bonito, não é?

			Ela deu-me gentilmente uns tapinhas nas costas e, juntos, contemplamos maravilhados um brilhante sol poente desparecendo por trás dos contornos de pinheiros no azul profundo de uma noite de agosto. 

			Nunca me esqueci daquele momento e guardei suas lições no fundo do coração durante muitos anos. Quando sinto a tentação de cair no desespero ou na tristeza, de questionar a fé, ou quando me deparo com perguntas irrespondíveis sobre o universo, eu paro, levanto, vou à cozinha e preparo uma xícara de chá ou de café. Como alguma coisa nutritiva e revigorante, e depois ouço alguma de minhas músicas preferidas. Às vezes, já me sentindo melhor, saio para uma caminhada e deixo que o ar fresco me renove as forças. Exatamente como na infância, quando ajoelhado na terra plantei as placas de grama fileira por fileira, deixo-me entrar em contato com o mundo em si, forçando-me a ficar mais perto dele, e com isso me aproximo mais da presença do Deus oculto em cada cantinho.

			Nos últimos anos, alguns pesquisadores de microbiologia vêm defendendo o benefício de expor crianças ao contato com a terra quando ainda novinhas, mostrando como a interação com germes presentes na sujeira do dia a dia reforça o sistema imune e até proporciona enzimas que facilitam num corpo infantil a resistência a alergias e doenças crônicas como a asma. Embora a tendência seja, naturalmente, evitar que os filhos fiquem encardidos e imundos, a pesquisa tende para outra direção: Invistam na bagunça, diz ela. É na verdade mais perigoso, dizem alguns peritos, exagerar na higiene, protegendo os filhos contra os próprios elementos que lhes proporcionam os meios para seus sistemas imunológicos se reforçarem e crescerem naturalmente. Crianças sadias, sugere essa linha de raciocínio, são aquelas que estão acumulando terra sob as unhas.2

			E se nossa vida na fé precisa da mesma coisa? E se a resposta que estamos buscando não se limita a crer com mais fervor, a orar com mais prazer ou a ter mais pensamentos santos, mas também implica deixar que esses desejos sejam intensificados acumulando a boa argila terrosa do abençoado mundo de Deus sob as unhas dos sentidos? E se, em vez de simplesmente tentarmos “ser espirituais”, permitíssemos que o nosso mundo espiritual fosse informado pelas experiências sensoriais do mundo que nos cerca? Talvez você tenha sentido que, apesar do que faz, apesar do afinco com o qual exercita os músculos de sua fé, eles simplesmente não crescem. Talvez sinta que eles estão até se atrofiando, perdendo a pouca massa que já tinham, tornando-se mais fracos, dia após dia. Você se sente mais distante do Senhor, e não encontra o caminho de volta. Posso sugerir que a resposta talvez não seja tentar de modo mais assíduo, mas sim tentar alguma outra coisa diferente? E se o que você está tentando alcançar estiver escondido perfeitamente à vista em tudo ao seu redor? 

			Essa é a jornada deste livro: descobrir como Jesus está nos procurando nos pontos de contato sensorial implícitos em todas as partes da vida. Jesus está nos chamando a sujar as mãos no trabalho da fé enraizado no solo do visível, do tangível e do palpável — e a deixar que esse trabalho engajado forme e informe nosso testemunho perante um mundo que desesperadamente busca a restauração de Deus. Neste livro, eu o convido a caminhar comigo nessa exploração, a acumular terra sob as unhas, não apenas a provar, mas a tocar, ouvir, cheirar e ver que o Senhor é bom; e ver que a bondade dele nos aguarda em inúmeras oportunidades sensoriais no mundo a cada momento da vida. 



			A abrangência de nossa jornada


			Muitos de nós aprenderam a menosprezar a experiência, a pensar com cautela sobre como os sentidos podem nos ensinar. Se existe outro caminho, se nossos sentidos podem, de fato, não só nos ajudar na vida espiritual, mas realmente nos conduzir a um encontro com o próprio Jesus, então qual é o precedente desse modo de pensar da prática cristã? Qual é o modelo da teologia que sustenta essa convicção? Nos primeiros dois capítulos do livro, exploraremos o relacionamento entre Jesus e seu belo mundo; veremos como ele é a fonte e o fim de toda beleza e como nosso coração sacramentalmente nos ajuda a dar sentido àquilo com que deparamos mediante os sentidos e a transformar essa experiência em louvor a Deus. 

			No restante do livro, exploraremos a totalidade do mundo sensorial, contemplando-o em exemplos que se relacionam com cada um dos sentidos e vendo como eles podem nos ajudar a encontrar Deus. Em cada um desses capítulos, eu abordo os sentidos usando exemplos explícitos. Menciono numerosos poemas e poetas, teólogos, escritores, músicos, canções, excertos de romances, experiências com comida e bebida, lugares preferidos e muito mais. Faço isso porque os sentidos são descobertos por meio da experiência, e meu desejo é que esses exemplos ajudem a avivar seus sentidos à medida que lê sobre eles. Quero que este livro seja para você mais do que um recurso; quero que ele lhe forneça muitos novos conceitos e o convide a participar do mundo em si mediante seus sentidos. Os exemplos que dou foram, sem pedir desculpas, retirados das coisas sensoriais que me deliciaram, inspiraram e convenceram. Espero que você veja neles um possível paralelo com as coisas que o deliciam, inspiram e convencem. 

			Além disso (e aqui talvez tenhamos o que mais importa), começo cada capítulo com uma história extraída de experiências que vivi. Faço isso porque acredito, como você descobrirá mais intimamente no capítulo sobre o sentido do tato, que temos uma capacidade maior de praticar nossos padrões sensoriais em mútuas conversas íntimas. Tornamos acessível um entendimento do mundo por meio de nossa comunidade e comunhão compartilhada, coisa que não podemos fazer por conta própria. Espero que você possa ver como isso é verdadeiro para mim no modo como apelo para autores, artistas, pensadores, líderes, amigos e membros da família ao longo das páginas deste livro para explicar minha jornada em busca de sentir Deus. E pretendo encorajá-lo a identificar pessoas que não podem ser apresentadas neste livro — desde amigos e membros da família até famosas figuras públicas e pensadores de todo tipo — que possam fazer o mesmo por você. A mais profunda interação espiritual por meio dos sentidos acontece na comunhão com a grande nuvem de testemunhas que nos incentivam a avançar em nossa jornada. 

			Finalmente, escrevo este livro alimentando a esperança de que ele despertará a sua imaginação em prol daquilo que ele poderia significar para a orientação de seus sentidos com respeito ao sagrado. Peço a Deus que você se torne mais consciente da abrangência dos sentidos na experiência cristã, particularmente na sua vida; que se sinta equipado para entender mais e melhor como cada sentido abre um relacionamento com Jesus; e que se sinta instigado a pôr em prática os seus sentidos, tanto em benefício de sua própria fé quanto em benefício dos outros ao seu redor. 



			O que este livro não é


			Uma das práticas mais antigas da teologia, remontando aos primórdios da igreja, é a expressão do que se denomina teologia apofática. O termo deriva da palavra grega que significa “negar”, e a prática contrasta com a teologia catafática, que deriva da palavra grega que, como é de se esperar, significa “afirmar”.3 Muitos pais da igreja supuseram que, embora haja coisas que podemos positivamente dizer acerca de Deus e os sustentáculos da realidade, o mundo nem sempre se encaixa em categorias fáceis, e às vezes a melhor maneira de entender alguma coisa é não declarar o que ela é, mas sim dizer o que ela não é. Agostinho, Gregório de Nissa e muitos dos pais da igreja empregaram essa via negativa em sua teologia, e essa via sobreviveu como um poderoso instrumento retórico utilizado dentro e fora da prática cristã. 

			É no espírito da via negativa que pretendo articular a abrangência deste livro. Uma vez que os sentidos são por natureza formados a partir de impressões, experiências e sentimentos, é difícil defini-los com vigorosas afirmações declarativas. Tendo em mente esse conhecimento, aqui apresento meu guia apofático do que este livro não é:

			Este livro não é um guia detalhado de como agir a fim de usar os cinco sentidos. Como expliquei antes, meu desejo é caminhar ao seu lado como amigo e defensor, guiá-lo por uma passagem na qual você encontra vários pontos de contato com a interação sensorial. Minha intenção não é instruir sua mente sobre o que pensar, mas sim avivar sua imaginação sobre como interagir. Este não é um livro preocupado sobretudo com a indicação de modos corretos ou errados de botar os sentidos para funcionar, mas sim com a conscientização de uma multidão de modos diferentes pelos quais Deus pode encontrar-se conosco por meio de nossa percepção sensorial. Sinceramente espero que, lendo este livro, você não o largue achando que já está de posse de algum conjunto de regras certas e exclusivas para praticar sua espiritualidade por meio dos sentidos, mas sim sabendo que recebeu uma fundamentação de ideias sobre a qual pode construir usando seu discernimento — e mediante a obra do Espírito Santo em sua vida.

			Por não ser este livro um manual do usuário dos sentidos, ele também não pretende funcionar como um relato abrangente de como os sentidos são aplicados na vida de um cristão. De fato, muito no espírito de despertar a imaginação, em cada capítulo sobre os padrões dos sentidos intencionalmente não enfoco mais do que um ou dois aspectos de determinado sentido de modo a munir você com estudos de casos que exemplificam uma dentre as muitas maneiras de aplicar aquele sentido. Por exemplo, no capítulo sobre a audição, limito-me a falar de música e não discuto a palavra falada. Isso não significa que não valorizo a palavra falada nem que acho que não há muito a dizer sobre ela, mas isso se explica pelo fato de eu ser músico, e essa vocação me proporciona uma percepção particular do modo como a música, como um subconjunto da audição, pode ampliar nossa participação na obra de Cristo no mundo. Em outro capítulo, o que analisa o tato, concentro-me no contato humano, porque este livro trata do encontro com Jesus por meio dos sentidos, e preferi enfocar a maneira pela qual o próprio Jesus usou o tato como meio de levar cura e vida para as pessoas que o cercavam. Todavia, existe todo um mundo de toques além do contato, e espero que algumas das ideias do capítulo em questão venham a estimular você a pensar em outras maneiras pelas quais o toque poderia nos levar a participar do glorioso mundo de Deus. Às vezes um capítulo pode até conter sentidos sobrepostos ou uma breve alusão a um sentido que é tratado por inteiro num outro capítulo; talvez com isso você possa se dar conta de como rapidamente os sentidos interagem entre si e como raramente utilizamos apenas uma faculdade sensorial por vez, mas pelo contrário combinamos múltiplos aspectos para interagir com o mundo de forma multifacetada. Tudo o que trago à tona neste livro eu o apresento apenas como um trampolim, um recurso para capacitar sua imaginação a aplicar estas ideias além do que digo aqui. Lembre-se, meu desejo não é lhe dar respostas, mas sim ajudá-lo a obter ferramentas para imaginar, ponderar e interagir.

			O objetivo deste livro não é ser uma declaração doutrinal exclusiva sobre os sentidos, tampouco visa ele ser lido como um tratado teológico. Espero que este livro fale com você no espaço que você já ocupa, para encorajá-lo a pôr em prática padrões sensoriais exatamente onde você se encontra. Como você, eu provenho de um espaço teológico particular, e é muitíssimo provável que eu traga à tona neste livro aquilo que aprendi naquele espaço. Todavia, menciono pensadores, autores e artistas de minha tradição e de fora dela, incluindo pessoas de diversos contextos — ortodoxos, católicos, evangélicos, calvinistas e outros mais. Cada um desses pensadores tem um ponto de vista único a oferecer, e cada um influenciou meu modo de pensar sobre a minha fé. Sou melhor pela amplitude da influência deles. Espero que, da mesma forma, à medida que lê este livro, seja qual for a sua tradição, você descubra ideias interessantes que vibrem com sua prática teológica e a ajudem a crescer. 

			Finalmente, este livro não pretende fornecer uma resposta definitiva sobre como experimentamos o divino por meio dos sentidos. Agora, espera aí, diz você. Que tipo de artimanha é esse? Não é essa a ideia por trás do próprio título deste livro? Será que estou brincando, tentando lhe vender uma lista de produtos? Deixe-me explicar. Este livro está cheio de conceitos que desembocam na ideia do que poderia ser uma teologia dos sentidos. Mas eu quero que você, querida leitora ou querido leitor, me dê ouvidos quando digo que este livro é apenas um ponto de partida. E ele deve ser isso; pois se os sentidos devem ser nosso guia no caminho ao encontro de Jesus de uma forma única, então você deve tomar o que aprender nestas páginas e pô-lo em prática através de sua experiência. Os sentidos são sua própria espécie de comunicação acerca da presença de Deus no mundo, uma comunicação que difere daquilo que se pode relatar por meio de palavras e ideias. Os sentidos comunicam por meio de um encontro. Utilizamos a mente para captar complicadas teorias e doutrinas de fé. Mas se os sentidos de algum modo nos levam a um conhecimento de Deus ou encontro com ele, então não há palavras que eu possa dizer aqui capazes de expressar o que somente se pode ter por meio do conhecimento que sua experiência sensorial lhe diz. Posso lhe apresentar um perfeito modelo teórico para uma teologia dos sentidos, mas se você não ativar os sentidos e não os envolver nas trincheiras do mundo tangível ao seu redor, procurando descobrir Cristo ali e reagir à presença dele, este livro não servirá para nada. Espero que o fugaz sabor que você perceber neste livro sirva apenas para deixá-lo com mais apetite e o envie para o mundo a fim de que possa jantar na farta mesa do banquete que Deus preparou para os nossos sentidos. 

			O que é maravilhoso é que os seus sentidos já estão interagindo com o mundo de Deus de mil maneiras todos os dias. Desde as pessoas com quem você interage até a natureza que o cerca, desde as refeições que você consome até a música que ouve, minha esperança é que este livro lhes proporcione clareza para identificar os pontos de contato com o mundo sensorial que moldam sua vida dia após dia; a percepção para discernir como cada uma dessas áreas pode proporcionar uma interação com o criador do mundo que está falando através de sua criação; e, o que é mais importante, a coragem de envolver-se com aqueles pontos de contato e contemplar por meio deles a glória de Deus.

			Agora que você conhece a abrangência da jornada, eu o convido a se juntar a mim. Vamos lá, vamos acumular um pouco de terra sob as unhas. 




			
				
					1 Hungry: Kathryn Scott, “Hungry (Falling on My Knees)”, Hungry (Falling on My Knees) © 1999 Vineyard Music; Desperate: Hillsong Worship, “Touch of Heaven”, There Is More © 2018 Capitol Christian Music Group; Open: Paul Baloche, “Open the Eyes of My Heart”, Open The Eyes of My Heart © 2000 Integrity Music. 

				

				
					2 Lulu-Garcia Navarro, “‘Dirt Is Good’: Why Kids Need Exposure to Germs”, NPR, 16 de julho de 2017, <https://www.npr.org/sections/health-shots/2017/07/16/537075018/dirt-is-good-why-kids-need-exposure-to-germs>.

				

				
					3 Alister E. McGrath, Christian Theology: An Introduction, 5ª. ed. (Malden, MA: Wiley-Blackwell, 2011), p. 188. 
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